
VOLUNTARIADO: UMA VISÃO 
CRISTÃ

Instituto Diocesano da Formação Cristã, 24.Janeiro.2011

CNE: Movimento de Voluntariado
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VOLUNTÁRIO
“O que leva um voluntário a dedicar a sua vida ao 
próximo?
Em primeiro lugar, aquele mote inato no coração, que 
estimula cada ser humano a ajudar o seu semelhante. 
Trata-se de uma lei da existência.
O voluntário sente uma alegria, que é muito maior do que 
a acção realizada, quando consegue oferecer algo de si 
próprio, gratuitamente, aos outros.”

Mensagem do Santo Padre João Paulo II
aos voluntários do mundo inteiro na conclusão do ano que a ONU dedicou ao voluntariado

V
O

LU
N

TA
R

IA
D

O
: U

M
A

 V
IS

Ã
O

 
C

R
IS

TÃ



VOLUNTÁRIO
O que é ser Voluntário?

Voluntário radica na expressão latina «voluntas».

Ou seja, na «vontade».

Mas, que «vontade»?
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VOLUNTÁRIO
Aqui, há que distinguir duas perspectivas…

Uma perspectiva apropriada de «vontade».

Uma perspectiva equivocada de «vontade».
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VOLUNTÁRIO

O Voluntário vem de sua vontade.

O Voluntário vem de livre vontade.

O Voluntário vem de boa vontade.

Uma perspectiva apropriada de Vontade.
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VOLUNTÁRIO

O Voluntário vem fazer a sua vontade.

O Voluntário vem estar à vontade.

O Voluntário vem fazer à sua vontade.

Uma perspectiva equivocada de Vontade.
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VOLUNTÁRIO
Ou seja…

O Voluntário não vem fazer a sua vontade, vem de sua 
livre e boa vontade colocar os seus dons, os seus talentos 
e disponibilidade ao serviço da vontade expressa na 
causa ou missão a que se entrega, e cujo serviço tem 
regras, modelos, procedimentos que deve respeitar.
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VOLUNTÁRIO
Na nossa perspectiva cristã,…

Ser Voluntário é uma forma de dar expressão concreta à
expressão evangélica

«Fiat Voluntas Tua»,

i.e. «Seja Feita a Vossa Vontade».
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VOLUNTÁRIO
É fundamental…

Esta percepção do voluntariado, do voluntário e da sua 
relação com a vontade.
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VOLUNTÁRIO
O exemplo sublime desta relação com a vontade é Cristo 
que “se entregava para voluntariamente sofrer a morte”
dizendo “não se faça, contudo, a minha vontade mas a 
tua” [Lc 22, 42].

Também Maria que disse “Eis a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra” e, “Por aqueles dias, […] 
pôs-se a caminho” [Lc 1, 38-39].…
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VOLUNTÁRIO
Ser Voluntário é…

…Entregar-se.
…Trabalhar para o Bem-Comum.
…Cooperar, de forma especial, na construção do 
Reino.

É o exemplo do próprio Cristo – que lavou os pés aos seus 
discípulos – que nos apela, nos motiva, nos envia…

“Eu vim para servir e não para ser servido!”
Mt 20, 28

V
O

LU
N

TA
R

IA
D

O
: U

M
A

 V
IS

Ã
O

 
C

R
IS

TÃ



VOLUNTÁRIO
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VOLUNTÁRIO
Mas, porquê ser-se Voluntário?

� Porque o Estado não chega?

� Porque não há recursos?

� Porque os Padres são poucos?

� …
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VOLUNTÁRIO
Não!

Não é por razão negativa…

Mas, sim porque é missão dos leigos serem SAL DA TERRA 
e LUZ DO MUNDO [Cf. Mt 5, 13-14]!
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VOLUNTÁRIO
O Sentido de se ser Voluntário é…

…Demonstrar a Fé pelas Obras.
…Dar Testemunho.
…Construir o Reino.

O Risco é…

…Cair-se num Activismo.
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VOLUNTARIADO
Obras de misericórdia temporais…

1ª. Dar de comer a quem tem fome.
2ª. Dar de beber a quem tem sede.
3ª. Vestir os nus.
4ª. Dar pousada aos peregrinos.
5ª. Assistir os enfermos.
6ª. Visitar os presos.
7ª. Cuidar dos que partem pela morte.
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VOLUNTARIADO
Principais Características:

� Dar tempo
� Gratuitidade
� Ajudar pessoas/trabalhar para o Bem-Comum
� Envolver compromisso
� Satisfazer um interesse pessoal
� Ser parte de um grupo/organização
� Utilizar dons/talentos pessoais
� Variedade de campos/actividadesV
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VOLUNTARIADO
Vários tipos de voluntariado:

� Social (infância, risco, pobreza, terceira idade)
� Saúde
� Educação
� Ambiente
� Património/Cultura
� Gestão
� Apoio ao Culto
� …V
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ETC.

Vida 
Familiar

Vida 
Profissional

Vida 
Académica

Missão

Funções

Regras

Exigência

Direitos
Estatuto

Causa

Deveres

Formação

Disponibilidade
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VOLUNTARIADO
CICLO DE VIDA

Do ponto de vista do Voluntário…

Do ponto de vista da Instituição…

MotivaçãoMotivação

AdesãoAdesão

RecrutamentoRecrutamento

AprendizagemAprendizagem

FormaçãoFormação

ExercícioExercício

DesempenhoDesempenho

ApoioApoio

AvaliaçãoAvaliação
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CNE
Movimento de 
Voluntariado
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CNE
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A missão do Escutismo consiste em contribuir para a 

educação dos jovens, partindo de um sistema de 

valores enunciados na Lei e na Promessa escutistas, 

ajudando a construir um mundo melhor, em que as 

pessoas se sintam plenamente realizadas como 

indivíduos e desempenhem um papel construtivo na 

sociedade.

Corpo Nacional de Escutas | JUNTA CENTRAL |7 Out. a 4 Nov.2009

CNE
Movimento de Voluntariado
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Isto é alcançado

•envolvendo os jovens, ao longo dos seus anos de formação, num processo de 
educação não-formal;

•utilizando um método original, segundo o qual cada indivíduo é o principal agente 
do seu próprio desenvolvimento, para se tornar uma pessoa autónoma, solidária, 
responsável e comprometida;

•ajudando os jovens na definição de um sistema de valores baseado em princípios 
espirituais, sociais e pessoais expressos na Promessa e na Lei

CNE
Movimento de Voluntariado
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Princípios Fundamentais do Escutismo

Dever para consigo próprio

o dever de cada um de desenvolver a sua própria autonomia e 
assumir a responsabilidade por si próprio

Dever para com os outros

o dever de cada um de reconhecer e respeitar os outros e o 
mundo sabendo que deve viver em interacção constante com 
eles e contribuir activamente para o seu bem

Dever para com Deus

o dever de cada de buscar um significado maior para a Vida e de 
fazer seus, no dia-a-dia, os valores espirituais nele contidos

CNE
Movimento de Voluntariado

V
O

LU
N

TA
R

IA
D

O
: U

M
A

 V
IS

Ã
O

 
C

R
IS

TÃ



CNE
Movimento de Voluntariado

O que trabalhamos….  Como trabalhamos…
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CNE
Movimento de Voluntariado

Fundado em 27.Maio.1923

Presente em 20 Regiões (Dioceses) com 1.100 Agrupamentos 
Locais (Paroquiais)

Acolhe e trabalha com 57.000 Crianças e Jovens

Baseia-se no voluntariado de 13.000 Animadores Adultos
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CNE
Movimento de Voluntariado

Como gerir 13.000 Voluntários?

» Recrutamento: interno e externo

» Compromisso: Promessa

» Formação: sistema estruturado e obrigatório

» Animação: motivação, avaliação
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CNE
Movimento de Voluntariado

Desafios…

» Gerir mobilidade, instabilidade dos Jovens Adultos

» Fortalecer o Sentido de Compromisso

» Melhorar e Adequar a Formação

» Implementar Estratégias de Motivação

» Desenvolver uma Cultura de Avaliação
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CNE
Movimento de Voluntariado

Porquê?
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CNE
Movimento de Voluntariado

http://aev2011.cne-escutismo.pt/
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Na criação Deus ordenou às plantas que produzissem os seus frutos, cada 
qual segundo a sua espécie; do mesmo modo ordena Ele aos cristãos, que 
são as plantas vivas da sua Igreja, que produzam frutos de devoção, cada 
qual segundo a sua qualidade, o seu estado e a sua vocação.

A devoção deve ser exercida de maneira diferente pelo fidalgo e pelo 
operário, pelo criado e pelo príncipe, pela viúva, a solteira ou a mulher 
casada; e não somente isto: é necessário acomodar o exercício da 
devoção às forças, aos trabalhos e aos deveres de cada pessoa em 
particular.

Da «Introdução à Vida Devota»,
de São Francisco de Sales, bispo

(Parte 1, cap. 3) (Sec. XVII)
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